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Diretoria

Para o gerente de tecnologia, Orlando
Castro, o interesse das entidades congêneres
não se limita ao processo de eleição do pre-
sidente futuro para o biênio 2006/07, mas
abrange também a recepção e seleção dos
“Temas Livres”, também informatizada, bem
como o “Congresso Virtual”, que começou
este ano. “Como a SBC saiu na frente no
desenvolvimento deste sistema, e já o utili-

zou, com sucesso, em duas eleições, é natu-
ral que outros queiram imitá-la”, diz modes-
tamente o técnico.

Orlando conta que a primeira etapa das
eleições se estende de 15 de fevereiro a 15
de abril. “Qualquer sócio com título de espe-
cialista, mais de dez anos de SBC, adimplente
e residente na Região Sudeste, pode ser vo-
tado nesse pleito”, diz ele, e todos os sócios
efetivos e adimplentes podem votar. Para isso,
basta acessar o site www.cardiol.br, entrar
no ícone “Sala de Votação” e aparece na tela
o pedido de “login”, que é o mesmo do
webmail, e da senha.

“o sistema verifica de imediato se o só-
cio tem direito a voto e, em caso positivo,
aparece na tela a relação de todos os que
podem receber votos. “Embora poucos te-
nham se anunciado candidatos, qualquer dos
elementos da lista pode ser votado”, e regis-
trado o voto, o associado o confirma. Basta
isso!

O sistema foi desenvolvido, tendo como
principal preocupação o item segurança, co-
menta Orlando. Para isto, a SBC investiu nas
ferramentas utilizadas nos principais bancos

Eleição informatizada da
SBC já está fazendo escola

Várias associações
médicas e de outros
setores profissionais já
procuraram a SBC em
busca de informação e
orientação sobre o
sistema inovador que,
pela terceira vez,
permitirá à entidade a
realização de eleições
inteiramente
informatizadas, através da
internet.

e instituições que trabalham com “sites se-
guros”, tais como: “verisign” – para criptogra-
fia dos dados, firewall-1 da Chekpoint e mais
algumas defesas que o especialista prefere
não detalhar.

Terminada a eleição, a Comissão Eleito-
ral, e apenas ela, terá acesso imediato aos
resultados e divulgará, então, os nomes dos
três candidatos mais votados, que disputarão
em seguida a segunda fase do processo elei-
toral.

Apesar de satisfeito com a confiabilidade
e precisão do sistema desenvolvido, Orlando
Castro diz que o mérito não cabe apenas a
seu setor, mas a todos os cardiologistas, pois
nenhuma categoria médica está tão
informatizada como a Cardiologia. “Dos 11
mil sócios da entidade, no ano passado, bem
mais de 60% já usavam o webmail como um
procedimento diário e para a eleição, mes-
mo os raros médicos que ainda não tem com-
putador podem votar de um computador de
um amigo, de uma instituição ou até mesmo
de um ciber-café, pois dessa vez o voto terá
obrigatoriamente que ser feito por via eletrô-
nica”.

• Diretriz para Habilitação de Cen-
tros de Treinamento e para obtenção de
Certificado em Hemodinâmica e Cardio-
logia Intervencionista. Editores: Eulógio
Emílio Martinez Filho, Luiz Alberto Piva
Mattos e Paulo Ricardo A. Caramori.

• Diretriz de Síndrome Plurimetabóli-
ca. Editor: Ayrton Pires Brandão.

Esta última diretriz teve a peculiarida-
de de reunir várias sociedades brasileiras

O Programa de Diretrizes
abriu 2005 com muito
vigor. Neste início de
ano, mais 2 diretrizes
foram lançadas:

especializadas: Cardiologia, Hipertensão,
Nefrologia,  Diabete e  Obesidade.

Outras diretrizes virão a seguir, nos próxi-
mos meses:

• Diretriz de Indicação e Utilização da
Reabilitação Cardiovascular. Editor: Ruy
Silveira Moraes Filho

• V Diretriz de Monitorização Ambulato-
rial da Pressão Arterial e Monitorização
Residencial da Pressão Arterial. Editor: Dé-
cio Mion Jr.

Além destas diretrizes da SBC, estamos
colaborando em 4 Diretrizes da Associação
Médica Brasileira:

• Fibratos no tratamento da Síndrome
Metabólica.

• Diabete tipo II – atividade física
• Tratamento da Hipertensão Arterial

no Diabético.
• Redução do risco cardiovascular na

Síndrome Metabólica.

A essas 8 diretrizes, vão se somar ou-
tras tantas, que já se encontram em anda-
mento e têm diferentes previsões de
finalização.

Como se vê, o projeto Diretrizes conti-
nua sua trajetória de sucessos e vem de-
monstrando como é importante a conti-
nuidade de projetos desse tipo.

Jorge Ilha Guimarães
Coordenador de Normatizações e
Diretrizes
e-mail: jilha@cardiol.br

JORNAL SBC 68.p65 29/3/2005, 17:096




